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1. INTRODUÇÃO 
 
 
 

No âmbito da legislação em vigor e de acordo com orientações expressas do Diretor do 

Agrupamento, foi nomeada, em setembro de 2013, uma comissão de trabalho  tendo em vista 

as tarefas inerentes  à  autoavaliação  do Agrupamento no ano letivo 2012/2013, constituída 

por seis elementos: Francisco Carromeu, Horácio Carreira, Evangelina Baptista, Ana Bela 

Rodrigues, Carla Patronilho e Dulcineia Bolhão. 

 
 

Numa fase inicial, a comissão integrou ainda Fernanda Velez, que transitava da comissão do 

ano anterior e fazia a ligação deste grupo com o trabalho executado anteriormente, e Susana 

Faísca que deu apoio informático. A coordenação da comissão foi atribuída ao professor 

Francisco Carromeu. 

 
 

Esta comissão apenas reuniu quatro vezes durante o ano letivo e nem sempre com todos os 

elementos presentes, o que impediu a consecução dos objetivos visados e que culminariam na 

elaboração de um Relatório Final de Autoavaliação do Agrupamento. 

O grupo de trabalho foi pois, confrontado com constrangimentos de vária ordem, que 

inviabilizaram o trabalho. A saber: 

 
 

- Renovação total dos membros da comissão em relação ao ano 2012/2013, tendo o único 

elemento que transitava da comissão anterior (Fernanda Velez) tido que abandonar o trabalho 

no inicio por ter sido deslocada para outras funções; 

- Dos restantes elementos, apenas um tinha participação em comissões de trabalho neste 

âmbito, pelo que na generalidade não havia prática, nem conhecimento do tipo de trabalho 

exigido; 

- Insuficiência ou mesmo inexistência de tempos (TE ou ECD) para o desempenho das funções 

na comissão, uma vez que já estavam preenchidos com outras atividades e cargos. 

 
 

Uma vez que, de acordo com a Lei nº 31/2002 de 20 de dezembro, a autoavaliação é 

obrigatória e permanente, transitou para a comissão nomeada em setembro de 2014, a tarefa 

da realização da autoavaliação referente ao ano letivo 2012/2013 e elaboração do respetivo 

Relatório Final.
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2. APRESENTAÇÃO DA EQUIPA 
 
 
 

Em setembro de 2014, o Diretor do Agrupamento procedeu à nomeação da comissão de 

trabalho para o ano letivo 2013/2014 e enviou aos seus elementos o documento que se 

transcreve e onde são referidas as suas competências: 

 
 

 

CARGO/FUNÇÃO 
 

DOCENTE 
 

COMPETÊNCIAS 

 
 
 
 

Coordenador 

 
 
 

Evangelina 
 

Baptista 

 

 

Efetuar a autoavaliação do Agrupamento, assentando a 

mesma nos seguintes aspetos: 

-Grau de concretização do Projeto Educativo e modo como se 

prepara e concretiza a educação, o ensino e as aprendizagens 

dos alunos, tendo em conta as suas características específicas; 

-Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e 

ambientes educativos capazes de gerarem a s  condições 

afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, 

à integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento 

integral da personalidade dos alunos; 

- Desempenho do órgão de administração e gestão do 
 

Agrupamento, abrangendo o funcionamento das estruturas 

escolares  de  gestão  e  de  orientação  educativa,  o 

funcionamento administrativo, a gestão dos recursos e a visão 

inerente à ação educativa, enquanto projeto e plano de 

atuação; 

-Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção 

da frequência escolar e dos resultados do desenvolvimento das 

aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 

resultados identificados através dos regimes em vigor de 

avaliação das aprendizagens; 

-Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da 
 

comunidade educativa. 
 

Apresentar  propostas  de  òboas  práticasó  em  função  da 
 

análise efetuada. 
 

Promover encontros pedagógicos promotores duma maior 

intervenção da comunidade na vida do Agrupamento. 

 

 
Coadjuvante 

 

E. Pré-escolar e 
 

1º Ciclo 

 
 
 

Hélder 
 

Fernandes 

 
 
 
 
 

Coadjuvante 
 

2º e 3º Ciclo 

 
 
 
 
 

Dulcineia 
 

Bolhão 

 
 

 
Coadjuvante 

 

E. Secundário 

 
 

 
Ana Bela 

 

Rodrigues 

 
 
 

Coadjuvante 
 

(Informática) 

 
 
 

Susana 
 

Ferreira 
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Sob a coordenação da professora Evangelina Baptista, a comissão iniciou os trabalhos em 4 

de setembro, com o objetivo de começar a definir um plano de ação e de articulação, tendo 

nessa ocasião sido definidas as prioridades para o trabalho a desenvolver e tendo presente 

que a tarefa é dupla, uma vez que há que produzir dois relatórios: 

 
 

1.Elaboração do relatório final relativo ao ano 2012/2013, no mais curto espaço de tempo, 

com  a  colaboração  da  professora  Maria  José  Martins,  que  participará  na  recolha  dos 

elementos considerados essenciais junto dos coordenadores de Diretores de Turma e do 

professor João Lopes; 

2.Elaboração do relatório final relativo ao ano de 2013/2014, cujo trabalho apenas será 
 

iniciado após a conclusão do relatório de 2012/2013. 
 

 
 

Em 17 de outubro, por solicitação da coordenadora junto do Diretor do Agrupamento, foi 

nomeado mais um elemento, a professora Célia Romão, que coadjuvará o professor Hélder 

Fernandes nas ações relativas ao 1º Ciclo e Educação Pré-Escolar.
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3. PLANO DE INTERVENÇÃO 
 

De acordo com a Lei nº 31/2002, de 20 de Dezembro, a autoavaliação é obrigatória e 

permanente, pelo que a atividade de um “Observatório de Qualidade”, independentemente 

de dever procurar basear a sua intervenção na análise dos diferentes fatores que confluem 

para a atividade educativa do Agrupamento, deve, acima de tudo, influenciar esse mesmo 

Agrupamento na correta interpretação desse estudo, à luz de princípios fazedores dum 

Projeto Educativo coerente, transversal aos diferentes ciclos de ensino, numa exigente 

participação coletiva, que a todos deve envolver, colocando o Agrupamento num desafio 

permanente de práticas renovadas, seja no domínio da inovação pedagógica, do controle das 

questões disciplinares, dum maior envolvimento das famílias, ou da qualidade dos diferentes 

serviços a prestar à comunidade. 

Assim, sendo a avaliação interna, ou autoavaliação, um processo cíclico, criativo e 

renovador, de análise, interpretação e síntese das dimensões que definem a escola, este 

processo vai agora adaptar-se às alterações feitas relativamente ao quadro de referência da 

IGEC para a avaliação de escolas. Face ao ciclo de avaliação anterior, a IGEC procedeu à 

redução de cinco para três domínios e à introdução de novos campos de análise. 

Após a consulta do citado “Quadro de Referência para a avaliação de escolas”, este grupo 

de trabalho, optou por não proceder à recolha de dados respeitantes aos três domínios, mas 

apenas fazer a observação relativa ao Domínio I – Resultados, em virtude dos constrangimentos 

em termos de recursos humanos e de tempo útil disponível para a análise. 

 
 

DOMINIO I – RESULTADOS (Campos de Análise) 
 

1.1. Resultados Académicos 
 

1.1.1.Evolução dos resultados internos 
 

1.1.2.Evolução dos resultados externos contextualizados 
 

1.1.3.Qualidade de sucesso 
 

1.1.4.Abandono e desistência 
 

1.2. Resultados Sociais 
 

1.2.1.Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades 
 

1.2.2.Cumprimento das regras e disciplina 
 

1.2.3. Formas de solidariedade 
 

1.2.4. Impacto da escolaridade no percurso dos alunos 
 

1.3. Reconhecimento da Comunidade 
 

1.3.1.Grau de satisfação da comunidade educativa 
 

1.3.2. Formas de valorização dos sucessos dos alunos 
 

1.3.3.Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente
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Tendo em conta as limitações impostas pela falta de tempo, dado o volume de tarefas a 

realizar para que esta comissão pudesse apresentar o relatório de Autoavaliação 2012/2013 a 

breve prazo e só depois iniciar o relatório de 2013/2014, houve que fazer algumas opções, 

principalmente quanto à forma. 

 
 

Assim, relativamente ao relatório de 2012/2013, o grupo de trabalho decidiu: 
 

¶    Manter o modelo do relatório referente a 2011/2012, realizado pela anterior comissão. 
 

Por essa razão, no capitulo 10 (Absentismo) apresentamos apenas dados relativos ao 
 

Pessoal Docente e ao Pessoal não Docente; 
 

¶ Substituir a apresentação dos dados em gráficos por apresentação em formato de 

tabela; 

¶ Sempre que possível, fazer um estudo comparativo entre os dados de 2011/2012 e os 

de 2012/2013, uma vez que o Projeto Educativo do Agrupamento tem a vigência 2012- 

2015, pelo que se considerou relevante compreender a evolução no sentido do 

cumprimento das metas definidas no PEA. 

 
 

Apesar das limitações esta comissão não esquece que a avaliação interna das escolas visa a 

qualidade, pelo que é fundamental obter um feedback das ações desenvolvidas, para se poder 

manter o que está adequado e alterar o que se constata como negativo. Tal como em anos 

anteriores procurámos identificar pontos fracos e pontos fortes, de modo a ser possível 

desenvolver medidas adequadas para colmatar os primeiros e fortalecer os segundos, com 

vista ao objetivo último deste processo: a melhoria da qualidade educativa.
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4. DADOS DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
 

 
 

Quadro 1 ð Número de crianças 
 

 

 
 

Jardins de 

Infância 

 
Rapazes 

 
Raparigas 

 
Total 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
Moita 

 

 
34 

 

 
36 

 

 
34 

 

 
28 

 

 
68 

 

 
64 

 
N.º2 da Moita 

 

 
23 

 

 
23 

 

 
21 

 

 
25 

 

 
44 

 

 
48 

 
Sarilhos Pequenos  

27 
 

27 
 

22 
 

18 
 

49 
 

45 

 
Carvalhinho  

14 
 

31 
 

9 
 

17 
 

23 
 

48 

Total 98 117 86 88 184 205 

 

 
 
 

Quadro 2 ð Idades das crianças 
 

 

 
 

Jardins de Infância 

 
3 anos 

 
4 anos 

 
5 anos 

 
6 anos 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
2011-12 

 
2012-13 

 
Moita 

 

 
1 

 

 
4 

 

 
29 

 

 
15 

 

 
38 

 

 
42 

 

 
0 

 

 
3 

 
N.º2 da Moita 

 
0 

 
1 

 
1 

 
13 

 
39 

 
32 

 
4 

 
2 

 
Sarilhos Pequenos 

 
12 

 
4 

 
24 

 
17 

 
13 

 
23 

 
0 

 
1 

 
Carvalhinho 

 
7 

 
12 

 
4 

 
23 

 
12 

 
13 

 
0 

 
0 

Total 20 21 58 68 102 110 4 6 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- No jardim-de-infância da Moita verificou-se que no total de sessenta e quatro crianças que 

frequentaram o respetivo estabelecimento, no ano letivo 2012/2013, 65,6 % tinham cinco 

anos de idade; 

- No jardim-de-infância da n.º2 da Moita observa-se que 66,6% dos quarenta e oito alunos 

matriculados tinham também cinco anos de idade;
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- Já no jardim-de-infância de Sarilhos Pequenos, a percentagem dos alunos matriculados com 

cinco anos de idade desce para os 51,1%; 

- No jardim-de-infância do Carvalhinho é possível observar que a maioria das crianças que 

frequentaram este estabelecimento tinha quatro anos de idade (48%); 

- Em termos globais é de destacar que existe maior predominância das crianças do sexo 

masculino e que a maioria das crianças – 53%- que frequentaram os jardins-de-infância do 

Agrupamento de Escolas da Moita tinham cinco anos de idade; 

- Em termos comparativos, no ano 2012/2013 registou-se um ligeiro aumento do número de 

crianças inscritas (205 crianças) nos vários jardins-de-infância do Agrupamento relativamente 

ao ano anterior (184 crianças). 

 

 
 
 
 
 

5. DADOS DO 1º CICLO 
 

Quadro 3 ð Número de alunos por ano de escolaridade e por sexo 
 

 
Escola 

 

Básica 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 

2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

M F M F M F M F M F M F M F M F 

Chão Duro 2 5 4 4 4 1 5 4 7 4 2 1 8 6 7 5 

Penteado 7 1 4 4 3 2 8 2 8 1 2 1 6 3 9 2 

N.º2 Moita 39 28 33 30 38 32 44 36 41 37 36 29 32 34 39 39 

S.Pequenos 5 4 5 3 8 4 7 4 3 5 6 3 6 9 5 5 

Moita 27 18 24 27 23 24 28 20 14 18 22 20 12 23 17 19 

Total 80 56 70 68 76 63 92 66 73 65 68 54 64 75 77 70 
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Quadro 4 ð Percentagem de Sucesso e número de alunos transferidos 
 

 

 
Estabelecimento de 

 
Ensino 

 
Ano de 

 
Escolaridade 

Sucesso (em 
 

percentagem) 

Transferências (nº 
 

alunos) 

 
Total (nº alunos) 

2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

 
 
 

EB Chão Duro 

1ºano 100 100 0 0 7 8 

2º ano 60 94,2 0 0 5 9 

3º ano 100 100 1 0 11 3 

4º ano 100 100 0 1 14 12 

 
 
 

EB Penteado 

1ºano 100 100 0 0 8 4 

2º ano 60 100 0 0 5 10 

3º ano 100 100 0 0 9 3 

4º ano 77,7 73 0 1 9 11 

 
 
 

EB n.º2 da Moita 

1ºano 100 100 3 4 67 63 

2º ano 90 86,9 2 4 70 80 

3º ano 97,4 92,3 1 0 78 65 

4º ano 95,4 94,8 0 0 66 78 

 
 
 

EB Sarilhos 
 

Pequenos 

1ºano 100 100 2 0 9 8 

2º ano 75 73 0 0 12 11 

3º ano 100 100 0 0 8 9 

4º ano 93 100 0 0 15 10 

 
 
 

EB Moita 

1ºano 100 100 1 1 45 51 

2º ano 89,3 89,4 3 1 47 48 

3º ano 100 97,5 2 1 32 42 

4º ano 97 100 2 1 35 36 

 

 

Quadro 5 - Total Global 
 

 

Ano de 
 

Escolaridade 

 
Rapazes 

 
Raparigas 

 
Sucesso (%) 

 
Transferências 

2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

1º ano 80 70 56 68 100 100 6 5 

2º ano 76 92 63 66 86,3 88,7 5 5 

3º ano 73 68 65 54 98,5 97,9 4 1 

4º ano 64 77 75 70 94,9 93,5 2 3 

Total 293 307 259 258 94,9 95,6 17 14 
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CONCLUSÕES: 
 

- Na Escola Básica de Chão Duro no primeiro, terceiro e quarto anos obtiveram-se taxas de 
 

100%. Apenas não transitou um aluno do segundo ano de escolaridade; 
 

- Na Escola Básica de Penteado transitaram todos os alunos no primeiro, segundo e terceiro 

anos de escolaridade. Nesta escola apenas três alunos não concluíram o quarto ano de 

escolaridade; 

- Na Escola Básica n.º2 da Moita no primeiro ano transitaram todos os alunos. No segundo ano 

não transitaram dez alunos, no terceiro ano não transitaram quatro, e quatro não concluíram 

o quarto ano de escolaridade; 

- Na Escola Básica de Sarilhos Pequenos apenas 3 alunos não transitaram no segundo ano de 
 

escolaridade; 
 

- Na Escola Básica da Moita no primeiro ano de escolaridade transitaram todos os alunos, no 

segundo ano não transitaram cinco alunos, no terceiro ano não transitou um aluno e no quarto 

ano todos os alunos concluíram com aproveitamento o 1º Ciclo do Ensino Básico; 

- Em termos globais sobressai que é o segundo ano de escolaridade aquele que apresenta a 
 

taxa de sucesso mais baixa, rondando os 88,7%, talvez porque no 1º ano de escolaridade não 

há retenção, de acordo com a legislação em vigor. No terceiro ano de escolaridade a taxa de 

sucesso situou-se nos 97,9% e no 4º ano situou-se nos 93,5%; 

- Do total dos 561 alunos matriculados no 1º Ciclo e uma vez subtraídas as 14 transferências 

ocorridas, a percentagem de alunos que concluiu com sucesso o 1º Ciclo do Ensino Básico, no 

ano letivo 2012/2013, no Agrupamento de Escolas da Moita, situou-se nos 95,6%. 

 
 
 

6. DADOS DO 2º CICLO 
 

Neste capítulo são apresentados dados de caráter global relativos a: número total de 

alunos, resultados finais e presenças nas reuniões de Pais / Encarregados de educação. 

Utilizou-se al ínea a) sempre que no Relatório de Observatório de Qualidade para o ano 
 

2011/2012 não há referência a dados equivalentes, uma vez que se optou por fazer uma 

análise comparativa sempre que possível. 

 
6.1. Dados Globais 
Quadro 6 - Total Global (nº de alunos) 

 

Ano lectivo 2011-12 2012-13 

Ano de escolaridade 5º Ano 6º Ano 5º Ano 6º Ano 

Total de alunos 142 186 148 149 

Rapazes 67 102 71 70 

Raparigas 75 84 77 79 

Alunos com NEE a) a) 8 18 
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Quadro 7 ð Resultados Finais (nº de alunos) 
 

Ano letivo 2011-12 2012-13 

Ano de escolaridade 5º Ano 6º Ano 5º Ano 6º Ano 

Transitaram 133 --- 138 --- 

Não transitaram 9 --- 9 ---- 

Concluíram --- 159 ---- 140 

Não concluíram --- 27 ---- 7 

Transferências 6 6 8 6 

Excluídos por faltas a)  1 2 

 

 

Quadro 8 ð Presenças nas reuniões de Pais / Encarregados de Educação 
 

Ano letivo 2011-12 2012-13 

Ano de escolaridade 5º Ano 6º Ano 5º Ano 6º Ano 

1º Período a) a) 96 74 

2º Período a) a) 77 60 

3º Período a) a) 76 69 

Percentagem Final 58% 42% 83% 68% 

 

 

CONCLUSÕES 
 

A observação dos Quadros 6, 7 e 8 permite-nos constatar que: 
 

- Embora no ano letivo anterior fosse maior o número de alunos de 6º Ano, passou a haver 

semelhança no total de alunos de 5º e de 6º ano; 

- Em 2012/2013, o número de raparigas continua a ser superior ao de rapazes, tal como 

aconteceu no ano anterior no 5.º ano; 

- Diminuiu o número de alunos que não concluíram o 6º ano, que no ano 2011/2012 era três 

vezes superior ao número de alunos retidos no 5ºano; 

- O número de transferências continua sem significado e a rondar os 5%; 
 

- Continua a observar-se a tendência para uma maior percentagem de presenças de pais nas 

reuniões de 5ºano, embora a percentagem final de presenças tenha aumentado 

significativamente, tanto no 5º (de 58% para 83%) como no 6º Ano (de 42% para 68%), 

passando-se de uma média de 50% para 75% de pais presentes nas reuniões do 2º ciclo. 

 
 

 

6.2. Avaliação 5º e 6º anos (Sucesso Escolar) 
 
 

Neste capítulo são apresentados dados de caráter global relativos à avaliação final no 2º 

ciclo, por Departamento, fazendo uma análise comparativa com os dados apresentados no 

Relatório de Observatório de Qualidade referente ao ano letivo de 2011/2012.
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Quadro  9 - Departamento de Línguas 
 

Disciplina Português Inglês 

Ano de escolaridade 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

5º ano 88,5% 84% 94% 86% 

6º ano 78% 79% 91% 89% 

Total 2º ciclo 83% 81,5% 92% 87,5% 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

- A tendência para uma percentagem de sucesso inferior em Português, comparativamente 

com o Inglês, atenuou-se no ano letivo 2012/2013, pois apesar de se terem mantido as taxas 

de sucesso de Português, registou-se a diminuição nas taxas de Inglês, que caíram na ordem 

dos 5 pontos percentuais. 

 
 

Quadro  10 - Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
 

Disciplina História e Geografia de Portugal Educação Moral e Religiosa Católica 

Ano de escolaridade 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

5º ano 89% 86% --- 98% 

6º ano 88% 89% 97% 100% 

Total 2º ciclo 88,5% 87,5% 97% 99% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- Continua a verificar-se a tendência para a maior percentagem de níveis inferiores a três em 

História e Geografia de Portugal, no 2º período, embora não haja alteração significativa da 

percentagem final de um ano para o outro. 

 
 

Quadro 11 - Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
 

Disciplina Matemática Ciências Naturais 

Ano de escolaridade 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

5º ano 81% 74% 94% 85% 

6º ano 79% 70% 86% 86% 

Total 2º ciclo 80% 72% 90% 85,5% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- A percentagem de sucesso é superior na disciplina de Ciências Naturais em relação a 

Matemática, embora se verifique a descida da taxa de sucesso em ambas as disciplinas no ano 

letivo 2012/2013, na ordem de 4,5% pontos percentuais em Ciências Naturais e de 8% em 

Matemática.



O b s e r v a t ó r i o   d e   Q u a l i d a d e 2 0 1 2 | 2 0 1 3 

A g r u p a m e n t o   d e  E s c o l a s  d a  M o i t a 15  

 

 

 

 

Quadro  12 - Departamento de Expressões 
 

Disciplina Educação Visual Ed.Tecnológica Educação Musical Educação Fisica 

Ano 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

5º ano --- 91% --- 91% 87% 94% 93% 97% 

6º ano --- 91% --- 87% 91% 87% 95% 95% 

Total2ºciclo --- 91% --- 89% 89% 90% 94% 96% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- Regista-se algum equilíbrio nas taxas de sucesso entre as várias disciplinas deste 

Departamento e entre os dois anos letivos, embora Educação Física apresente a maior taxa de 

sucesso; 

- Não são apresentados dados para o ano letivo 2011/2012 nas disciplinas de Educação Visual 

e Educação Tecnológica, porque elas só passaram a ser lecionadas separadamente no ano 

letivo 2012/2013, em substituição da disciplina de Educação Visual e Tecnológica. 

 
 

Quadro  13 -  Planos de Acompanhamento 
 

2012-13 Total Com evolução Sem evolução 

5º ano 11 11 0 

6º ano 42 38 4 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- Regista-se um maior número de Planos de Acompanhamento (para os alunos com três ou 

mais níveis inferiores a três ou nível dois nas disciplinas de Português e Matemática) no 6º 

Ano, tendo a aplicação desses Planos no 5º Ano tido uma taxa de 100% de sucesso, pois todos 

os alunos que deles beneficiaram transitaram para o 6º Ano. 

 
 

Quadro  14 -  Taxa de Sucesso Final 
 

 2011-12 2012-13 % Nacional 2012-13 

5º ano 92% 93% 89,2% 

6º ano 85% 94% 83,8% 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

- A taxa de sucesso relativa ao 5º Ano é semelhante nos dois anos letivos comparados, mas 

regista-se uma evolução positiva na ordem dos 9% na taxa de sucesso do 6º Ano;
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- Tanto para o 5º como para o 6º Ano, a taxa de sucesso no Agrupamento é francamente 

superior à média nacional, principalmente no que diz respeito ao 6º Ano, que regista uma 

diferença superior a 10% relativamente à média nacional. 

 

7. DADOS DO 3º CICLO 
 

Neste capítulo são apresentados dados de caráter global relativos a: número total de 

alunos, resultados finais e presenças nas reuniões de Pais / Encarregados de Educação. 

Utilizou-se al ínea a) sempre que no Relatório de Observatório de Qualidade para o ano 
 

2011/2012 não há referência a dados equivalentes, uma vez que se optou por fazer uma 

análise comparativa sempre que possível. 

 
7.1. Dados Globais 

 

 

Quadro 15 - Total Global (nº de alunos) 
 

Ano de escolaridade 7º Ano 8º Ano 9º Ano Total 3º Ciclo 

Ano letivo 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

Total de alunos 167 166 116 136 133 110 416 412 

Rapazes a) 84 a) 70 a) 44 214 198 

Raparigas a) 82 a) 66 a) 66 202 214 

Alunos com NEE a) 13 a) 14 a) 5 a) 32 

 

 

Quadro 16 ð Resultados Finais (nº de alunos) 
 

Ano letivo 7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Ano de escolaridade 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

Transitaram 128 141 101 107 --- --- 

Não transitaram 39 14 13 23 --- --- 

Concluíram --- --- --- --- 113 91 

Não Concluíram --- --- --- --- 20 19 

Transferências 5 6 5 4 9 4 

Excluídos por faltas a) 11 a) 4 a) 0 

Anulação de 
 

matrícula 

a) 0 a) 2 a) 0 

 

 

Quadro 17 ð Presenças nas reuniões de Pais / Encarregados de Educação 
 

Ano letivo 7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Ano de escolaridade 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

1º Período a) 77% a) 61,5 a) 67% 

2º Período a) 71% a) 48% a) 67% 

3º Período a) 67% a) 48% a) 62,5% 

Percentagem final 37% 72% 40% 52,5% 43% 66% 
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CONCLUSÕES 
 

A observação dos Quadros 15, 16 e 17 permite-nos constatar que: 
 

- No 7º ano manteve-se o número de alunos relativamente a 2011/2012, registando-se um 

aumento do número de alunos no 8º ano e uma diminuição no 9º ano; 

- É o 7ºano aquele que tem maior número de inscritos no ano letivo 2012/2013, à semelhança 

do ano letivo anterior; 

- Aumentou o número de raparigas relativamente ao número de rapazes e contrariando a 

tendência do ano anterior em que era maior o número de alunos do sexo masculino; 

- Diminuiu o número de alunos retidos no 7º ano e o número de alunos que não concluíram o 
 

9º ano face a 2011/2012, embora o 8º ano tenha contrariado essa tendência uma vez que foi o 

ano em que o número de alunos retidos aumentou face ao ano anterior e foi o mais elevado 

no 3º ciclo; 

- Registou-se uma melhoria nos resultados finais do 7º ano face a 2011/2012, ano em que o 

número de alunos retidos foi o dobro em relação ao final de ciclo; 

- À semelhança do 2º ciclo continua a observar-se a tendência para o aumento de presenças 

de pais nas reuniões de Encarregados de Educação do 3º ciclo no ano letivo 2012/2013, tendo 

a percentagem aumentado de 40% em 2011/2012 para 63,5%; 

-O 7º ano regista a maior percentagem de presenças e o 8º ano regista a menor percentagem. 
 
 
 

 
7.2 Avaliação nos 7º, 8º e 9º anos (Sucesso Escolar) 

 

Neste capítulo são apresentados dados de caráter global relativos à avaliação final no 3º 

ciclo, por Departamento, fazendo uma análise comparativa com os dados apresentados no 

Relatório de Observatório de Qualidade referente ao ano letivo de 2011/2012. 

 
 

Quadro  18 - Departamento de Línguas 
 

Disciplina Português Inglês Francês Espanhol 

Ano letivo 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

7º ano 73% 78% 76% 87% 71% 81% 80% 82% 

8º ano 81% 60% 84% 82% 79% 63% --- 85% 

9º ano 79% 83% 77,5% 85% 93% 77% 72% --- 

Total 3º ciclo 78% 74% 79% 85% 81% 74% 76% 84% 
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CONCLUSÕES: 
 

- No ano letivo 2012/2013, o 8º Ano regista as mais baixas taxas de sucesso em todas as 

disciplinas do Departamento, ao contrário da tendência revelada no ano anterior, em que no 

8º Ano se registaram as taxas mais elevadas de sucesso do 3º ciclo, em Português e Inglês; 
 

- A tendência para uma percentagem de sucesso semelhante em Português, Inglês e Espanhol, 

atenuou-se no ano letivo 2012/2013; 

- A taxa de sucesso de Português diminuiu 4% face a 2011/2012, enquanto a taxa de Francês 

diminuiu 7%, sendo as duas disciplinas aquelas que apresentam a mais baixa taxa de sucesso 

do Departamento; 

- As outras duas disciplinas do Departamento, Inglês e Espanhol, revelaram aumento das suas 
 

taxas de sucesso face a 2011/2012. Em Inglês o aumento foi de 6% e em Espanhol foi de 8%. 
 

Quadro  19 - Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
 

Disciplina História Geografia EMRC 

Ano letivo 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

7º ano 88,5% 91% 94% 89% 95% 99% 

8º ano 92% 92% 97% 87% 100% 100% 

9º ano 77% 82,5% 91% 88% 98% 100% 

Total 3º ciclo 86% 88,5% 94% 88% 98% 99,6% 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

- No ano letivo 2012/2013 são semelhantes as percentagens finais das disciplinas de História e 

Geografia, apesar de no ano letivo anterior   a Geografia apresentar uma taxa de sucesso 

superior à História em 8%; 

- Registou-se uma diminuição de 6% da taxa de sucesso de Geografia de 2011/2012 para 
 

2012/2013; 
 

- O 8º ano regista as taxas de sucesso mais elevadas em todas as disciplinas do Departamento, 

exceto em Geografia no ano de 2012/2013, em que se verificou uma diminuição de 10% face 

ao ano anterior; 

- Na disciplina de EMRC as taxas rondam os 100%, sendo 95% a taxa mais baixa atingida em 
 

2011/2012. 
 

Quadro  20 - Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
 

Disciplina Matemática Ciências Naturais C. Físico-Química ITIC TIC 

Ano letivo 11-12 12-13 11-12 12-13 11-12 12-13 11-12 12-13 11-12 12-13 

7º ano 67% 60% 76% 75,5% 66% 76% 100% --- --- 99% * 

8º ano 52% 63% 94% 82% 91% 81% 89% --- --- 100%* 

9º ano 49,6 49,6 91% 86% 72% 77,5% 92% 93%* --- --- 

Total 3ºciclo 56% 57,5% 87% 81% 76% 78% 94% 93% --- 99%* 

 

 
*A disciplina aparece só no 3º período
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CONCLUSÕES: 
 

- ITIC e TIC são as disciplinas com maior taxa de sucesso e Matemática é a disciplina com 

menor taxa de sucesso; 

- À semelhança do 2º ciclo, a percentagem de sucesso é superior na disciplina de Ciências 

Naturais em relação a Matemática, embora se verifique a descida de 6% da taxa de sucesso 

em Ciências Naturais no ano letivo 2012/2013 face ao ano anterior; 

- No 9º ano regista-se a mais baixa taxa de sucesso da disciplina de Matemática do 3º ciclo, 

que desce abaixo dos 50% em 2011/2012 e 2012/2013; 

- No 8º ano regista-se a taxa mais elevada desta disciplina, que subiu 11% face ao ano 
 

anterior,  contrariando  a  tendência  das  disciplinas  de  Ciências  Naturais  e  de  C. Físico- 

Químicas, que descem respetivamente 12% e 10% face a 2011/2012; 

- Na generalidade registam-se grandes alterações das taxas de sucesso entre 2011/2012 e 
 

2012/2013, nas disciplinas de Matemática, Ciências Naturais e C. Físico-Químicas, 

principalmente nos 7º e 8º anos: 

¶    7% em Matemática no 7º ano e 11% no 8º ano; 
 

¶    12% em Ciências Naturais no 8º ano; 
 

¶    10% em C.Físico-Químicas no 7º ano e 10% no 8º ano 
 

 
 

Quadro  21 - Departamento de Expressões 
 

Disciplina Educação Visual Ed.Tecnológica Educação Musical Educação Física 

Ano letivo 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

7º ano 79% 85% 94% 97%* 100%* --- 96% 92% 

8º ano 84% 72% 98% 93%* 100%* --- 97% 92% 

9º ano --- 84% 93% 100%* --- --- 92% 95,5% 

Total3ºciclo 81,5% 80% 95% 97%* 100%* --- 95% 93% 

 

 
*A disciplina aparece só no 3º período 

 

 
CONCLUSÕES: 

 

- A disciplina de Educação Visual regista a mais baixa taxa de sucesso do Departamento e 

Educação Tecnológica regista a mais elevada, se não considerarmos os 100% da disciplina de 

Educação Musical, que só é lecionada no 3º período; 

- No 8º ano em todas as disciplinas se regista a baixa das taxas de sucesso face a 2011/2012: 
 

12% na disciplina de Educação Visual, 5% em Educação Tecnológica e 5% em Educação Física; 
 

- A disciplina de Educação Tecnológica é a que regista taxas de sucesso mais elevadas em 

todos os anos de escolaridade do 3º ciclo.
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Quadro  22 -  Planos de Acompanhamento 
 

2012-13 Total Com evolução Sem evolução 

7º ano 70 – 73% 44 26 – 37% 

8º ano 38 – 33% 28 10 – 26% 

9º ano 51 – 52% 36 15 – 29% 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

- Regista-se um maior número de Planos de Acompanhamento (para os alunos com três ou 

mais níveis inferiores a três ou nível dois nas disciplinas de Português e Matemática) no 7º 

ano, abrangendo cerca de 73% dos alunos; 

- É ainda no 7º ano que a aplicação desses Planos tem uma taxa de eficácia mais baixa; 
 

- Também no 9º ano a aplicação de Planos de Acompanhamento abrange mais de metade dos 

alunos. 

 
 

Quadro  23 -  Taxa de Sucesso Final (por ano) 
 

 2011-12 2012-13 % Nacional 2012-13 

7º ano 77% 84,9% 82,7% 

8º ano 89% 79,9% 85,5% 

9º ano 84% 82,7 % 81,2% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- A taxa de sucesso relativa ao 9º ano é semelhante nos dois anos letivos comparados, 

enquanto se regista uma evolução negativa em 2012/2013 face ao ano anterior para o 8º ano 

(cerca de 10%) e uma evolução positiva para o 7º ano (cerca de 7%); 

- Tal como no 2º ciclo, embora de forma mais ligeira a taxa de sucesso no Agrupamento é 

superior à média nacional nos 7º e 9º anos; 

- Apenas no 8º ano a taxa de sucesso é inferior à média nacional, em cerca de 5%. 
 
 
 
 

7.3 Avaliação 2º e 3º ciclos (Comparativo) 
 
 

Quadro  24 -  Taxa de Sucesso Final (por ciclo) 
 

 2011-12 2012-13 

2º ciclo 89% 92% 

3º ciclo 82% 89% 
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CONCLUSÕES: 
 

- Mantém-se a tendência de uma percentagem de sucesso superior no 2º ciclo, manifestada 

em 2011/2012, embora a diferença entre os dois ciclos tenha diminuído de 7% para 3%. 

- A taxa de sucesso aumentou em ambos os ciclos face a 2011/2012: 3% para o 2º ciclo e 7% 
 

para o 3º ciclo. 
 
 

7.4 Avaliação Interna e Exame Nacional ð 2º / 3º Ciclos 
 
 

7.4.1   2.º CICLO 
 

Os quadros seguintes   mencionam a percentagem de níveis inferiores a 3, no âmbito da 

avaliação interna para o 6º  ano, comparativamente com os resultados das provas finais 

nacionais. 

 

 
 
 

Quadro 25 ð Taxa de Insucesso em Português (comparativo) 
 

 

PORTUGUÊS 

 

Turmas 
 

Classificação Interna 
 

Classificação Prova Final(Exame) 

 

6A 
 

Turma de PCA 

 

6B 
 

0% 
 

20% 

 

6C 
 

5% 
 

37% 

 

6D 
 

0% 
 

26% 

 

6E 
 

13% 
 

32%   (1) 

 

6F 
 

0% 
 

46% 

 

6G 
 

32% 
 

65%   (2) 

 

Total 
 

8% 
 

36% 
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Quadro 26 ð Taxa de Insucesso em Matemática (comparativo) 
 

 

MATEMÁTICA 

 

Turmas 
 

Classificação Interna 
 

Classificação Prova Final (Exame) 

 

6A 
 

Turma de PCA 

 

6B 
 

20% 
 

50% 

 

6C 
 

32% 
 

58% 

 

6D 
 

15% 
 

70% 

 

6E 
 

9% 
 

82%  (1) 

 

6F 
 

17% 
 

75% 

 

6G 
 

21% 
 

94%  (1) 

 

Total 
 

18% 
 

72% 

 
 
 
 

 
CONCLUSÕES: 

 

 
 

-Em todas as turmas é francamente superior, a percentagem de níveis inferiores a 3, tanto 

nas provas finais de Português como de Matemática, quando comparada com a percentagem 

obtida na avaliação interna; 

-Na turma 6ºE faltou um aluno às provas finais de Português e de Matemática (1) e na turma 
 

6ºG faltaram dois alunos (2) à prova de Português e um (1) à prova de Matemática; 
 

-Em termos globais, o total final de insucesso da avaliação externa é cerca de quatro vezes 

superior ao da avaliação interna: 8% para 36% em Português e 18% para 72% em Matemática; 

-Comparativamente, na prova final de Português no Agrupamento a taxa de sucesso é superior 

à da Península de Setúbal (50,8%), à da Região de Lisboa e Vale do Tejo (51,9%) e à média 

nacional (51,8%); 

-Contudo, na prova final de Matemática no Agrupamento, a taxa de sucesso é inferior às taxas 

da Península de Setúbal (46,1%), da região de Lisboa e Vale do Tejo (48,7%) e à média 

nacional (49,6%).
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7.4.2  3.º CICLO 

 

Os quadros seguintes mencionam a percentagem de níveis inferiores a 3, no âmbito da 

avaliação interna para o 9º ano, comparativamente com os resultados das provas finais 

nacionais. 

 

 

Quadro 27 ð Taxa de Insucesso em Português (comparativo) 
 

 

PORTUGUÊS 

 

Turmas 
 

Classificação Interna 
 

Classificação Prova Final (Exame) 

 

9A 
 

Turma de PCA 

 

9B 
 

8% 
 

52%   (1) 

 

9C 
 

15% 
 

63%   (5) 

 

9D 
 

17% 
 

65%   (4) 

 

9E 
 

5% 
 

50% 

 

Total 
 

11% 
 

57% 

 

 

Quadro 28 ð Taxa de Insucesso em Matemática (comparativo) 
 

 
 

Turmas Classificação Interna Classificação Prova Final (Exame) 

 

9A 
 

Turma de PCA 

 

9B 
 

27% 
 

54% 

 

9C 
 

63% 
 

84%   (3) 

 

9D 
 

63% 
 

67% 

 

9E 
 

40% 
 

50% 

 

Total 
 

49% 
 

64% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

- Em todas as turmas, a percentagem de níveis inferiores a 3, nas provas finais de Português, 

é francamente superior, quando comparada com a percentagem obtida na avaliação interna: 

11% na avaliação interna, contra 57% na prova de exame; 
 

-Na disciplina de Matemática, a percentagem de níveis inferiores a três, nas provas finais, 

também é superior, quando comparada com a avaliação interna, embora não seja tão 

diferenciada como em Português: 49% na avaliação interna contra 65% na prova de exame;
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-Na turma 9º B faltou um aluno ao exame de Português (alínea 1), enquanto no 9º C faltaram 

dois alunos (alínea 5) e um não tem nota e no 9º D faltaram quatro alunos (alínea 4); 

-Na turma 9º C faltou um aluno ao exame e um não tem nota (alínea 3). 
 

 
 

-As percentagens de insucesso, tanto em Português como em Matemática, no 6º e 9ºanos, na 

prova  final  de  exame  são  claramente  superiores,  quando  comparadas  com  a  avaliação 

interna; 

-Na prova final de Português no Agrupamento a taxa de sucesso é ligeiramente inferior à da 

Península de Setúbal (47%), à da Região de Lisboa e Vale do Tejo (49,4%) e à média nacional 

(48,8%); 

-Também na prova final de Matemática no Agrupamento, a taxa de sucesso é inferior às taxas 

da Península de Setúbal (44,3%), da região de Lisboa e Vale do Tejo (44,4%) e à média 

nacional (44,6%). 

 

8. ENSINO SECUNDÁRIO, CEF E EFA 
 

Neste capítulo apresentam-se os dados relativos a: taxa de sucesso, taxa de transferência, 

classificações, exames nacionais do ensino secundário e ingresso no ensino superior. 

No que respeita à taxa de sucesso, à taxa de transferência optou-se por incluir, também, os 

dados  recolhidos  no  ano  escolar  de  2011/2012,  a  fim  de  se  poder  fazer  um  estudo 

comparativo. 

 
 

8.1. TAXA DE SUCESSO 
 

Os Quadros 29 a 34 dizem respeito à taxa de sucesso escolar. 
 

 

Quadro 29 ð Taxa de sucesso (ensino regular ð cursos Científico-Humanísticos) 
 

   

Escola Secundária da Moita (ESM)   Nacional 
 

Ensino Regular 
 

Cursos Científico-Humanísticos  
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 

10º ano 
 

86,3% 
 

80% 
 

83,4% 
 

84,51% 

 

11º ano 
 

80,9% 
 

77,98% 
 

86,1% 
 

86,85% 

 

12º ano 
 

57,2% 
 

58,87% 
 

63,2% 
 

64,86% 

 

 
 

Quadro 30 ð Taxa de sucesso (ensino profissional) 
 

 
 

Escola Secundária da Moita  
 

Nacional 
 
 

Ensino Profissional  

 
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 
 

 
 

1º ano   

100% 
 

100% 
 

98,1% 
 

97,47% 
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2º ano 
 

100% 
 

100%   

 

3º ano 
 

59,3% 
 

80,95% 
 

62,1% 
 

64,04% 

 

 
 
 

99,4%             99,09% 
 

 
 
 
 
 

Quadro 31 ð Taxa de sucesso (ensino regular - tecnológico) 
 

  
 

Escola Secundária da Moita  
 

Nacional 
 
 

Ensino Regular Tecnológico 
 
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 
 

  
10º ano 

    

 
 

11º ano     

 
 

12º ano 
 

95% 
 

   
 

65,4% 
 

   

 

 
 
 

Quadro 32 ð Taxa de sucesso (Cursos de Educação e Formação de Adultos - EFA) 
 

  
 

Escola Secundária da Moita  
 

Nacional  
 

Cursos de Educação e 
Formação de Adultos (EFA)  

 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 

 
 
 

Básico 
 

50%  
 

71,6% 
 

   

 
 

Secundário 
 

97,7% 
 

84,48% 
 

83,4% 
 

84,16% 

 

 

Quadro 33 ð Taxa de sucesso (Cursos de Educação e Formação - CEF) 
 

  
 

Escola Secundária da Moita  
 

Nacional  
 

Cursos de Educação e Formação 

(CEF)  
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 

 
  Tipo 2 

 

65,4% 
 

61,54% 
 

86,6% 
 

89,12% 

  Tipo 3 
 

53,8% 
 

95,65% 
 

90,3% 
 

92,36% 

 

 

Quadro 34 ð Taxa de sucesso (Recorrente) 
 

 
 

Escola Secundária da Moita  
 

Nacional 
 
 

Recorrente  

 
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 
 

 
 

Módulos   

100% 
 

   
 

81,9% 
 

   

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

A observação dos Quadros 29 a 34 permite-nos constatar o seguinte:
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-No  ensino  regular  (Cursos  Científico-Humanísticos),  a  taxa  de  sucesso  na  ESM,  em 
 

2012/2013,  é  superior  à  taxa  de  sucesso  nacional.  No  11º  ano  a  taxa  de  sucesso,  em 
 

2012/2013, é superior à de 2011/2012, ao contrário do que acontece no 12º ano; 
 

-No ensino profissional, a taxa de sucesso na ESM, em 2012/2013, é superior à taxa de 

sucesso nacional, o que não acontece no 3º ano, em que a taxa de sucesso é inferior à taxa de 

sucesso nacional; 

-No ensino regular tecnológico, a taxa de sucesso na ESM, em 2012/2013, é superior à taxa 

de sucesso nacional, à semelhança do que aconteceu em 2011/2012; 

-Nos Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), a taxa de sucesso na ESM, em 
 

2012/2013, é inferior à taxa de sucesso nacional, no ensino básico, mas superior no ensino 

secundário; 

-Nos Cursos de Educação e Formação (CEF) – tipo 2 e tipo 3, a taxa de sucesso na ESM, em 
 

2012/2013, é bastante inferior à taxa de sucesso nacional; 
 

-No Recorrente - a taxa de sucesso na ESM, em 2012/2013, é 100%. 
 
 
 
 

 

8.2. TAXA DE TRANSFERÊNCIA 
 

 
 

Apresentam-se, de seguida, os Quadros 35 a 39, relativos às taxas de transferência. 
 

 
 

Quadro 35 ð Taxa de transferência (ensino regular ð cursos Científico-Humanísticos) 
 

 

Ensino Regular 
 

Cursos Científico- 
Humanísticos 

 
 

Total de alunos  
 

Transferência 

 
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 

 

10º ano 
 

187 
 

155 
 

2,6% 
 

1,94% 

 

11º ano 
 

148 
 

176 
 

4,7% 
 

1,70% 

 

12º ano 
 

161 
 

130 
 

1,2% 
 

2,31% 

 

 

Quadro 36 ð Taxa de transferência (ensino profissional) 
 

   Total de alunos   Transferência 
 
 

Ensino Profissional 
 
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 
 

  
1º ano 

 

162 
 

118 
 

15 
 

0,85% 

  
2º ano 

 

77 
 

58 
 

1 
 

1,72% 

  
3º ano 

 

59 
 

64 
 

0% 
 

0% 
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Quadro 37 ð Taxa de transferência (ensino regular - tecnológico) 
 

  
 

Total de alunos  
 

Transferência  
 

Ensino Regular 
Tecnológico  

 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 

 
  

10º ano 
 

      

 
 

11º ano 
 

      

 
 

12º ano 
 

20 
 

   
 

0% 
 

   

 

 

Quadro 38 ð Taxa de transferência (Cursos de Educação e Formação de Adultos - 
 

EFA) 
 

 

Cursos de Educação 
e Formação de 
Adultos (EFA) 

 
 

Total de alunos  
 

Transferência 

 
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013  
 

2011/2012 

Básico 
 

28 
 

   
 

0% 
 

   

 

Secundário 
 

35 
 

60 
 

0 
 

0% 

 

 

Quadro 39 ð Taxa de transferência (Cursos de Educação e Formação - CEF) 
 

  
 

Total de alunos  
 

Transferência  
 

Cursos de Educação e 

Formação (CEF)  
 

2012/2013  
 

2011/2012  
 

2012/2013   
 

2011/2012 

 
  Tipo 2 

 

89 
 

138 
 

11,2% 
 

5,80% 

 
 

Tipo 3 
 

27 
 

25 
 

3,7% 
 

8% 

 
 
 
 

 
CONCLUSÕES: 

 

Relativamente à taxa de transferência (Quadros 35 a 39), podemos aferir que: 
 

- Em  2012/2013,  a  taxa  de  transferência  apresenta  valores  bastante  reduzidos,  à 

semelhança do que se verificou em 2011/2012. Apenas os Cursos de Educação e Formação 

registam um aumento desta variável relativamente ao ano letivo anterior, especialmente 

nos cursos do Tipo 2.
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8.3.  CLASSIFICAÇÕES  DO  10º,  11º  E  12º  ANO  (CURSOS  CIENTÍFICO- 

HUMANÍSTICOS) 

Quadro 40 ð Classificações do 10º ano 
 

Disciplinas 
 

(Formação Especifica) 

 1º Período  2º Período  3º Período 

 <10  >=10  <10  >=10  <10  >=10 

 

Educação Física 
 

4,44% 
 

95,56% 
 

4,14% 
 

95,86% 
 

0,59% 
 

99,41% 

 

Filosofia 
 

15,05% 
 

84,95% 
 

9,55% 
 

90,45% 
 

5,62% 
 

94,38% 

 

Francês ð Continuação 
 

5,56% 
 

94,44% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Inglês Continuação 
 

19,78% 
 

80,22% 
 

18,97% 
 

81,03% 
 

16,67% 
 

83,33% 

 

Português 
 

19,89% 
 

80,11% 
 

14,45% 
 

85,55% 
 

10,40% 
 

89,60% 

 

Biologia Geologia 
 

22,33% 
 

77,67% 
 

11,96% 
 

88,04% 
 

14,13% 
 

85,87% 

 

Economia A 
 

12% 
 

88% 
 

10,71% 
 

89,29% 
 

0% 
 

100% 

 

Física e Química A 
 

22,73% 
 

77,27% 
 

28,57% 
 

71,43% 
 

22,68% 
 

77,32% 

 

Geografia A 
 

6,35% 
 

93,65% 
 

4,29% 
 

95,71% 
 

5,71% 
 

94,29% 

 

História A 
 

50,94% 
 

49,06% 
 

29,82% 
 

70,18% 
 

29,82% 
 

70,18% 

 

Literatura Portuguesa 
 

12,5% 
 

87,50% 
 

4,17% 
 

95,83% 
 

0 
 

100% 

 

Matemática A 
 

46,58% 
 

53,42% 
 

40,30% 
 

59,70% 
 

33,08% 
 

66,92% 

 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
 

10% 
 

90% 
 

14,45% 
 

85,55% 
 

16,67% 
 

83,33% 

 
Nota: Por razões que se prendem com o número de disciplinas, optou-se pela apresentação dos dados através de quadros a fim 

de facilitar a leitura e análise dos resultados. 

 
 

CONCLUSÕES: 
 

Como podemos verificar no quadro 40: 
 

- Regista-se uma melhoria dos resultados ao longo do ano escolar em todas as disciplinas, à 

exceção de MACS. 

- Às disciplinas de Física e Química A , Matemática A e História A corresponde a maior 

percentagem de classificações inferiores a 10; 

-    No final do 3º período, as disciplinas de Francês (continuação), Economia A e Literatura 
 

Portuguesa registam 100% de classificações superiores ou iguais a 10; 
 

-    De uma forma geral, verifica-se uma melhoria dos resultados ao longo do ano escolar.
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Quadro 41 ð Classificações do 11º ano 
 

 
 

Disciplinas 

 
 

1º Período  
 

2º Período  
 

3º Período 

  

<10   >=10   <10   >=10   <10   >=10 

 

Biologia Geologia 
 

22,33% 
 

77,67% 
 

11,96% 
 

88,04% 
 

14,13% 
 

85,87% 

 

Economia A 
 

12% 
 

88% 
 

10,71% 
 

89,29% 
 

0% 
 

100% 

 

Física e Química A 
 

22,73% 
 

77,27% 
 

28,57% 
 

71,43% 
 

22,68% 
 

77,32% 

 

Geografia A 
 

6,35% 
 

93,65% 
 

4,29% 
 

95,71% 
 

5,71% 
 

94,29% 

 

História A 
 

50,94% 
 

49,06% 
 

29,82% 
 

70,18% 
 

29,82% 
 

70,18% 

 

Literatura Portuguesa 
 

12,5% 
 

87,50% 
 

4,17% 
 

95,83% 
 

0 
 

100% 

 

Matemática A 
 

46,58% 
 

53,42% 
 

40,30% 
 

59,70% 
 

33,08% 
 

66,92% 

 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
 

10% 
 

90% 
 

14,45% 
 

85,55% 
 

16,67% 
 

83,33% 

 

Português 
 

8,563% 
 

91,47% 
 

9,52% 
 

90,48% 
 

9,60% 
 

90,40% 

 

Geometria Descritiva 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Francês - continuação 
 

20% 
 

80% 
 

20% 
 

80% 
 

0% 
 

100% 

 

Filosofia 
 

30,95% 
 

69,05% 
 

28,93% 
 

71,07% 
 

20,34% 
 

79,66% 

 

Alemão Iniciação 
 

8,33% 
 

91,67% 
 

8,33% 
 

91,67% 
 

0% 
 

100% 

 

Inglês Continuação 
 

2,65% 
 

97,35% 
 

3,60% 
 

96,40% 
 

1,83% 
 

98,17% 

 

Educação Física 
 

2,36% 
 

97,64% 
 

0,81% 
 

99,19% 
 

0% 
 

100% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

Observando o quadro 41 verifica-se que: 
 

-A disciplina que apresenta maior percentagem de classificações inferiores a 10 é a de 
 

Matemática A; 
 

-Há uma melhoria dos resultados ao longo do ano escolar em todas as disciplinas, à exceção 

de MACS e Português; 

-Às  disciplinas  de  Física  e  Química  A,  História  A  e  Matemática  A  corresponde  a  maior 
 

percentagem de classificações inferiores a 10;
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-No final do 3º período, a percentagem de classificações superiores ou iguais a 10 nas 

disciplinas  de  Francês  (continuação),  Literatura  Portuguesa,  Economia  A,  Geometria 

Descritiva e Educação Física foi de 100%; 

-De uma forma geral, regista-se uma melhoria dos resultados ao longo do ano escolar. 
 

 
 

Quadro 42 ð Classificações do 12º ano 
 

 
 

Disciplinas 

 
 

1º Período  
 

2º Período  
 

3º Período 

  

<10   >=10   <10   >=10   <10   >=10 

 

Biologia 
 

4,69% 
 

95,31% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Sociologia 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Física 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Geografia C 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

História A 
 

1,89% 
 

98,11% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Matemática A 
 

46,39% 
 

53,61% 
 

47,31% 
 

52,69% 
 

34,52% 
 

65,48% 

 

Psicologia B 
 

1,35% 
 

98,65% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Química 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Educação Física 
 

1,27% 
 

98,73% 
 

0,65% 
 

99,35% 
 

0% 
 

100% 

 

Matemática B 
 

5,0% 
 

95% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

Organização e Desenvolvimento 
desportivo 

 
40% 

 
60% 

 
45% 

 
55% 

 
30% 

 
70% 

 

Português 
 

21,66% 
 

78,34% 
 

18,95% 
 

81,05% 
 

13,82% 
 

86,18% 

 

Práticas de dinamização Desportiva 
 

20% 
 

80% 
 

5,0% 
 

95%94 
 

0% 
 

100% 

 

Projeto Tecnológico 
 

50% 
 

50% 
 

25% 
 

75% 
 

0% 
 

100% 

 

Psicologia A 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 
 

0% 
 

100% 

 

 
 
 

CONCLUSÕES: 
 

Como se pode observar no quadro 42: 
 

-À disciplina de Matemática A corresponde a maior percentagem de classificações inferiores a 
 

10, em todos os períodos letivos; 
 

-No final do 3º período, a percentagem de classificações superiores ou iguais a 10 nas 

disciplinas de Sociologia, Biologia, Física, Química, Geografia C, História, Psicologia B, 

Educação Física, Matemática B, Psicologia A, Práticas de Dinamização Desportiva e Projeto 

Tecnológico foi de 100%;



O b s e r v a t ó r i o   d e   Q u a l i d a d e 2 0 1 2 | 2 0 1 3 

A g r u p a m e n t o   d e  E s c o l a s  d a  M o i t a 31  

 

 

 

 

-De uma forma geral, regista-se uma melhoria dos resultados ao longo do ano escolar. 
 

 
 
 
 
 
 
 

8.4. EXAMES NACIONAIS DO ENSINO SECUNDÁRIO 
 
 

Nos Quadros 43 e 44 apresentam-se os resultados dos exames nacionais do ensino secundário 
 

(1ª e 2ª fases). 
 
 

Quadro 43 ð Exames nacionais do ensino secundário ð 1ª Fase - Média (em pontos) 
 

   

Escola Secundária da Moita   Nacional 
 

Código e designação do exame  

Internos 
 
 

Total 
(Internos+Externos) 

 

Internos 
 
 

Total 
(Internos+Externos)  

 

501 Alemão (iniciação) 81 
 

81 108 
 

110 
 

702 Biologia e Geologia 
 

72 
 

70 
 

84 
 

81 

 

708 Geometria Descritiva A 
 

114 
 

80 
 

122 
 

102 

 

714 Filosofia 
 

81 
 

73 
 

102 
 

92 

 

715 Física e Química A 
 

75 
 

70 
 

81 
 

78 

 

719 Geografia A 
 

98 
 

89 
 

98 
 

94 

 

623 História A 
 

84 
 

81 
 

106 
 

99 

 

734 Literatura Portuguesa 
 

101 
 

98 
 

112 
 

106 

 

635 Matemática A 
 

98 
 

86 
 

97 
 

82 

 

835 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
 

92 
 

76 
 

99 
 

88 

 

639 Português 
 

91 
 

84 
 

98 
 

67 

 

706 Desenho A 
 

----- 
 

147 
 

124 
 

121 

 

712 Economia A 
 

91 
 

81 
 

113 
 

100 

 

517 Francês 
 

122 
 

122 
 

108 
 

110 

 

724 História da Cultura e das Artes 
 

----- 
 

75 
 

104 
 

94 

 

735 Matemática B 
 

----- 
 

58 
 

102 
 

79 

 

547 Espanhol 
 

----- 
 

152 
 

103 
 

95 

 

550 Inglês 
 

----- 
 

125 
 

108 
 

119 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

Como podemos verificar no Quadro 43, na 1ª fase dos exames nacionais: 
 

-À exceção das disciplinas de Francês e Matemática A, os resultados obtidos na ESM são 

inferiores à média nacional;
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-As disciplinas de Alemão, Filosofia, História A e Economia registam as maiores diferenças 

relativamente à média nacional; 

-De uma forma geral, os alunos internos conseguem resultados mais próximos da média 

nacional do que os alunos externos. 

 

 
 

Quadro 44 ð Exames nacionais do ensino secundário ð 2ª Fase - Média (em pontos) 
 

  
 

Escola Secundária da Moita  
 

Nacional 
 

Código e designação do exame  

Internos 
  Total 

(Internos+Externos) 

 

Internos 
  Total 
(Internos+Externos)  

 

702 Biologia e Geologia 70 
 

72 87 
 

84 
 

708 Geometria Descritiva A 
 

22 
 

60 
 

68 
 

59 
 

714 Filosofia 
 

67 
 

63 
 

92 
 

79 
 

715 Física e Química A 
 

77 
 

69 
 

92 
 

88 
 

719 Geografia A 
 

101 
 

91 
 

100 
 

96 
 

623 História A 
 

82 
 

81 
 

87 
 

93 
 

734 Literatura Portuguesa 
 

86 
 

86 
 

101 
 

98 
 

635 Matemática A 
 

83 
 

75 
 

95 
 

84 
 

835 Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
 

30 
 

48 
 

70 
 

65 
 

639 Português 
 

66 
 

82 
 

97 
 

89 
 

712 Economia A 
 

55 
 

100 
 

106 
 

93 
 

735 Matemática B 
 

24 
 

24 
 

72 
 

60 
 

 

CONCLUSÕES: 
 

No Quadro 44, que diz respeito aos resultados da 2ª fase dos exames nacionais do ensino 

secundário, podemos constatar que: 

-À exceção da disciplina de Geografia A, os resultados obtidos na ESM são inferiores à média 
 

nacional; 
 

-Quase todas as disciplinas apresentam elevada discrepância em relação à média nacional, 

sendo que, a disciplina de História A, apesar de apresentar valor inferior à média nacional, 

essa diferença não é tão significativa. 

-De uma forma geral, os alunos internos conseguem resultados mais próximos da média 

nacional do que os alunos externos. 

 
8.5. INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR 

 

 

Os Quadros 45 a 46 referem-se aos dados sobre o ingresso no ensino superior (1ª e 2ª fase) de 

candidatos matriculados na ESM em 2012/2013 

Quadro 45 ð Ingresso no ensino superior (1ª fase) ð candidatos matriculados na ESM em 
 

2012/2013
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Cursos  
 

Candidatos  
 

Colocados  
 

Percentagem 

 

Total de candidatos matriculados na ESM em 2011/2012 
 

57 
 

49 
 

85,96% 

 

Total de candidatos matriculados na ESM em 2012/2013 
 

90 
 

83 
 

92% 

 
 
 
 

 
Quadro 46 ð Ingresso no ensino superior (2ª fase) ð candidatos matriculados na ESM em 

 

2012/2013 
 

 

Cursos  
 

Candidatos  
 

Colocados  
 

Percentagem 

 

Total de candidatos matriculados na escola em 2011/2012 
 

31 
 

23 
 

74,2% 

 

Total de candidatos matriculados na escola em 2012/2013 
 

32 
 

24 
 

75% 

 
 
 
 

 
CONCLUSÕES: 

 

De acordo com os Quadros 45 e 46, no que respeita ao ingresso no ensino superior, verifica- 

se que: 

-A percentagem de alunos colocados quer na primeira, quer na segunda fase é elevada, sendo 
 

no entanto superior na primeira fase como seria de esperar. 
 

 
 

Globalmente,  a  análise  dos  resultados  permitiu  observar  um  afastamento  da  média 

nacional, em 2011/2012, e uma descida da taxa de sucesso escolar em 2012/2013. Embora 

este  facto  se  revista  de  alguma  gravidade,  a  prioridade  relacionada  com  a  avaliação 

(avaliação  de  alunos,  avaliação  de  professores,  avaliação  de  escola)  não  pode  levar  à 

atribuição de um peso excessivo aos resultados e às estatísticas deles decorrentes, pois pode 

correr-se o risco de fazer esquecer as opções do Projeto Educativo que definem a identidade 

da Escola/Agrupamento. Não se pretende pôr em causa a cultura de avaliação e de mérito, 

mas sim defender uma conceção mais ampla de avaliação, que não vise, apenas, estabelecer 

uma seriação, mas, também, fornecer, sobre o processo pedagógico, informações que 

permitam  aos  agentes  escolares  decidir  sobre  as  intervenções  e  redireccionamentos 

necessários em face do Projeto Educativo.
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9. ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS (NEE) 
 

 
 

Quadro   47 -   Totais de Alunos com NEE de caráter permanente(abrangidos pelo DL 
3/2008) 

 

 
Nível de 

 

Ensino 

 

 
Ano de 

escolaridade 

 

 
Rapazes 

 

 
Raparigas 

 

 
Total 

2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

Pré-Escolar Pré-Escolar 3 8 0 7 3 15 

 
1º ciclo 

1º ano  3  1  4 

2º ano 11 6 17 

3º ano 4 2 6 

4º ano 10 5 15 

Total do  1º ciclo 27 28 11 14 38 42 

 

 
2º ciclo 

5º ano  5  3  8 

6º ano 10 4 14 

 
3º ciclo 

7º ano 4 3 7 

8º ano 10 4 14 

9º ano 3 2 5 

Total dos 2º/3º ciclos 27 32 7 16 34 48 

 

 
E. Secundário 

10º ano  10  4  14 

11º ano 0 1 1 

12º ano 2 1 3 

Total do E. Secundário 12 12 6 6 18 18 

Total do Agrupamento 69 80 24 43 90 123 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

-É francamente superior o número de alunos NEE, do sexo masculino, em todos os níveis de 

ensino; 

-Verifica-se um maior número de alunos no 3º ciclo, ao contrário do que aconteceu em 
 

2011/2012, ano em que o maior número de alunos se encontrava no 2º ciclo; 
 

-Na Educação Pré-Escolar verificou-se um aumento do número de alunos de 3 para 15 em 
 

2012/2013; 
 

-No 1º ciclo, a escola do Agrupamento com maior número de alunos com NEE é a EB nº2 da 
 

Moita (35 alunos), que é também a escola com mais alunos matriculados;
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-No 2º ciclo, é no 6º Ano que se verifica o maior número de alunos, enquanto no 3º ciclo é o 8º 

ano aquele que apresenta maior número de alunos, sendo que o 9º Ano é aquele em que o 

número de alunos com NEE é mais reduzido; 

-No Ensino Secundário, o 10º Ano é aquele que apresenta maior número de alunos, sendo que 
 

nos anos seguintes a quantidade de alunos com NEE é pouco significativa. 
 

 

10.     ABSENTISMO (Pessoal Docente e Pessoal Não Docente) 
 

 
 

Gráfico 1 -  Número de funcionários (pessoal não docente) no Agrupamento = 76 
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CONCLUSÕES: 
 

¶ Independentemente do número diferente de funcionários, é claramente inferior a média 

de faltas dadas nas escolas do 1ºciclo, comparativamente com a Escola Básica D. Pedro II 

e Escola Secundária. 

 
 

Gráfico 2 - Número de professores no Agrupamento = 224 
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CONCLUSÕES:
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¶ Independentemente do número diferente de professores nas escolas do Agrupamento, é 

claramente superior a média de faltas dadas na Escola Básica D. Pedro II. 

 
 
 
 
 
 

11.     INDISCIPLINA 
 

 
 

É comum relacionar a indisciplina com o baixo desempenho escolar e as dificuldades de 

aprendizagem. 

Porque a indisciplina é consequência de condições e fatores desfavoráveis atuando sobre 

os alunos e que revelam o desajuste relativamente à vida escolar, importa encontrar algum 

entendimento sobre os fatores desencadeantes, para atenuar ou eliminar a situação antes de 

recorrer a sanções. 

 
 

Observemos,  pois,  o  quadro  seguinte,  relativo às  medidas  disciplinares  (corretivas  e 

sancionatórias) previstas na Lei nº 51/2012 (Estatuto do Aluno e Ética Escolar) e aplicadas 

durante o ano letivo 2012/2013. 

 
 

Quadro 48 ð Aplicação de Medidas Disciplinares 
 

 

 
Ano de 

escolaridade 

 

Ordem de saída da 

sala de aula 

 

 
Repreensão registada 

 

Tarefas e Atividades 

de Integração 

 

 
Suspensão 

2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 2011-12 2012-13 

5º ano -- 30 3 4 0 7 – 45 d 0 1 – 10 d 

6º ano -- 48 2 16 0 4 – 10 d 0 4 – 8 d 

7º ano -- 213 2 39 3 10 – 67 d 1 2 – 8 d 

8º ano -- 41 1 14 1 0 5 1 – 3 d 

9º ano -- 8 0 4 0 6 – 23 d 3 2 – 2 d 

10º ano -- -- -- 2 -- 2 – 8 d -- 15 - 68 d 

11º ano -- -- -- 0 -- 0 -- 1 – 12 d 

12º ano -- -- -- 0 -- 0 -- 0 

 

 
 

NOTA: O quadro 48 apresenta totais globais, ou seja, o número de dias corresponde ao total de dias efetivamente cumpridos 

pela totalidade dos alunos abrangidos pela medida disciplinar. Além disso, há que ter em conta que o mesmo aluno pode ter sido 

alvo de várias medidas ou da mesma medida várias vezes. 

 

 

CONCLUSÕES: 
 

-É a partir do 2ºciclo, que começa a verificar-se a aplicação de penas de maior gravidade;



O b s e r v a t ó r i o   d e   Q u a l i d a d e 2 0 1 2 | 2 0 1 3 

A g r u p a m e n t o   d e  E s c o l a s  d a  M o i t a 37  

 

 

 

 

-Registe-se que não há dados relativos à medida de Ordem de saída de sala de aula em 
 

2011/2012 e relativamente a 2012/2013, os dados podem ser pouco precisos porque muitas 

vezes não constam faltas, nem documentos de participação ao Diretor de Turma, mas muitos 

alunos dos 2º e 3º ciclos, realizaram tarefas em Sala de Estudo ou Biblioteca, na sequência de 

comportamentos inadequados em sala de aula e a saída da sala de aula foi efetiva; 

-O ano mais problemático é o 7º Ano, pois é aquele em que há maior número de medidas 

aplicadas e maior número de dias despendido pelos alunos em cumprimento das penas 

atribuídas; 

-Nos 8º e 9º anos regista-se a diminuição das medidas disciplinares, embora se note alguma 

tendência de aumento relativamente ao ano de 2011/2012. 

 
 
 

12. PLANO DE MELHORIAS 
 

 
 

Entende-se por Plano de Melhorias da Escola, um conjunto de procedimentos e estratégias 

organizadas e implementadas com o objetivo de promover a melhoria dos processos 

educativos e aumentar a eficácia dos mesmos. 

 
 

Partindo do principio que, a eficácia da Escola se refere ao grau em que a Escola consegue 

resultados constantes e positivos (embora n e m  sempre q u a n t i f i c á v e i s ) durante um 

determinado período de tempo, em toda a comunidade educativa (Scheerens, 2000), deve o 

Plano de Melhoria contribuir para otimizar o desempenho e resultado dos recursos (humanos, 

materiais, educativos) em melhores resultados dos seus alunos, uma vez que atualmente 

ganha espaço a perspetiva de que a trajetória académica de um individuo depende de vários 

fatores, uns individuais e intrínsecos, outros extrínsecos, com a família, a escola, a 

comunidade. 

 
 

Se alguns fatores são de difícil intervenção (como os de natureza individual), outros são 

passiveis de serem  alterados/melhorados, como  por  exemplo aqueles que dependem da 

Escola. Por outras palavras, a investigação atual revela que a intervenção e a melhoria das 

condições que os sistemas educativos oferecem aos alunos tem um impacto decisivo nos seus 

desempenhos, que por sua vez terão grande impacto no tipo de trajetórias académicas que 

cada aluno tem e que em última análise influenciarão a vida dos indivíduos a vários níveis. 

 
 

Deste facto resulta uma inevitável questão: é possível intervir-se nos processos envolvidos 

no ensino/aprendizagem no sentido de melhorar a aprendizagem dos alunos e os seus 

resultados escolares e, por conseguinte, as suas trajetórias académicas?
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Porque cremos que a resposta é sim e porque sabemos que as escolas em geral e o nosso 

Agrupamento em particular, já desenvolvem esforços de melhoria e de perseguição de maior 

eficácia, desenvolvemos este nosso trabalho com o objetivo de fornecer elementos para 

potenciar o desempenho académico dos nossos alunos e a qualidade dos seus resultados. 

 
 

Contudo, temos a noção que um Plano de Melhoria da Escola acaba por ser um 

instrumento organizador de objetivos e estratégias de melhoria, agregador de motivações e 

do envolvimento dos vários agentes e por isso tem que ser um processo contínuo, integrado 

numa estratégia bem definida, sistematizada e prolongada no tempo. Ora, se as comissões de 

Observatório de Qualidade dos últimos anos têm conseguido ultrapassar, em parte, a primeira 

etapa do processo procedendo à identificação de algumas necessidades e dificuldades dos 

alunos, dos professores e da comunidade educativa, tal não tem acontecido com as outras 

duas etapas, nomeadamente a implementação de estratégias que visam aumentar a eficácia 

da escola e a avaliação das estratégias e dos sucessos alcançados. 

 
 

Somos levados a concluir que os esforços de melhoria e de maior eficácia têm sido pouco 

integrados numa estratégia bem definida, pouco sistematizados e descontinuados no tempo, 

devido a vários fatores, nomeadamente a instabilidade na constituição da Comissão de 

Observatório. 

 
 

Neste contexto, surge agora, algo desfasado no tempo, este relatório relativo a 2012/13, 

que não foi possível elaborar atempadamente devido aos constrangimentos já referidos em 

outro momento. Consequentemente, entendeu esta equipa de trabalho que, o Plano de 

Melhoria a apresentar neste relatório deve: 

¶    ser genérico, porque os dados recolhidos são pouco conclusivos e já passou mais um 
 

ano letivo sobre eles; 
 

¶ ter por base o último relatório de avaliação externa do Agrupamento, porque ele 

refere as áreas prioritárias em que a escola deve fazer incidir os seus esforços de 

melhoria. 

 
 

Assim, e num contexto muito geral, concluímos que as áreas em que o Agrupamento deve 

prioritariamente, fazer incidir os seus esforços, são: 

¶    melhoria dos resultados académicos dos alunos, em geral e nos exames nacionais de 
 

Português e Matemática em particular, por serem inferiores às médias nacionais; 
 

¶ promoção  de  uma  maior  participação  e  corresponsabilização  dos  alunos  na  vida 

escolar;
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¶ definição de metas claras, mais quantificáveis e avaliáveis que orientem os 

resultados a alcançar e sejam assumidas pela comunidade escolar, de modo a 

facilitarem a operacionalização   da   política   de   gestão   definida   no   Projeto   

Educativo   do Agrupamento; 

¶    monitorização das ações de melhoria desencadeadas. 
 

 
 
 
 
 

13.     CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao chegarmos ao final desta etapa do nosso trabalho, temos que dizer que entre os 

membros da equipa paira um sent imento de missão cumprida, uma vez que atingimos o 

nosso objetivo, graças ao empenho de todos e ao esforço para ultrapassar as barreiras que 

surgiram ao longo de um percurso, cuja maior dificuldade era a limitação de tempo. 

No entanto, moveu-nos a consciência da importância da tarefa que nos foi atribuída, 

na medida em que o Relatório de Autoavaliação é uma peça fundamental para a eficácia 

da Escola. 

 

 
 
 

Moita, 14 de  novembro de 2014 
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